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E T A P A    D A    C O N S E C U Ç Ã O  
( A U T O P R O E X O G R A M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. A etapa da consecução é a fase ou período exato, mais avançado, do auto-

desenvolvimento gradativo na própria vida intrafísica aplicado ao desencadeamento das realiza-

ções da programação existencial (proéxis) da conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo etapa deriva do idioma Francês, étape, “mercado; armazém de ví-

veres para os militares; víveres fornecidos às tropas em marcha; lugar de parada de viajante; dis-

tância percorrida entre 2 pontos de parada”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo consecução pro-

vém do idioma Latim, consecutio, “ação de seguir, ir atrás, acompanhar; construção das palavras; 

ação de obter; aquisição”. Apareceu no Século XVIII. 
Sinonimologia: 1.  Fase consecutiva da autoproéxis. 2.  Segundo tempo evolutivo. 

Neologia. As duas expressões compostas etapa da consecução inicial e etapa da conse-

cução avançada são neologismos técnicos da Autoproexogramologia. 

Antonimologia: 1.  Fase preparatória da autoproéxis. 2.  Colheita intrafísica. 

Estrangeirismologia: a aplicação do know-how multiexistencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da realização da autoproéxis. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade proexológica; os fluxo-

pensenes; a fluxopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; 

os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade. 

 
Fatologia: a etapa da consecução; a autoproéxis; a progressão na vida intrafísica; os pri-

meiros sinais de melin alertando quanto às reciclagens prementes; a virada evolutiva com a retoma-

da da tarefa; a fase existencial das realizações plenas; a adultidade; a meia-idade; a automaturidade;  

a terceira idade; a dinâmica mentalsomática; a tares; a policarmalidade; a gescon; a megagescon; 

a realização da obra-prima pessoal. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o suporte da parapreceptoria de função. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–autevolução lúcida. 
Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio da quantidade com 

qualidade; o princípio evolutivo dos fins não justificarem os meios. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da cláusula pétrea da proéxis; a amortização das dívidas da teoria 

das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: a técnica de gerenciamento do tempo pessoal; as técnicas de administração 

de extrapautas; a técnica de viver evolutivamente; a potencialização máxima da fase executiva da 

técnica da recéxis; a técnica da exaustividade; a técnica da inversão existencial (invéxis); a téc-

nica do vínculo consciencial; as técnicas conscienciológicas em geral; a técnica do registro fa-
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tuístico; as técnicas conscienciometrológicas; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica 

de aproveitamento máximo do tempo pessoal. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 
Efeitologia: os efeitos otimizadores do planejamento milimétrico na etapa da conse-

cução; o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autexpressão da matu-

ridade consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovisão humana; os 

efeitos das aspirações evolutivas; os efeitos acumulativos do tempo bem aplicado; os efeitos das 

realizações duradouras do autodiscernimento evolutivo; os efeitos do inventário proexológico 

periódico no compléxis. 
Ciclologia: o ciclo prelúdio-deslanche-desfecho; a eficácia do ciclo problema-solução;  

a presteza no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo tarefas preliminares–tarefas de construção– 

–tarefas de manutenção–tarefas acabativas; as etapas existenciais do ciclo da vida intrafísica;  

o ciclo assistência taconística–assistência tarística; o ciclo revezador interassistencial assistente- 

-assistido. 
Enumerologia: o holopensene potencializado; o campo energético montado; o trabalho 

esquematizado; a proficiência adquirida; o material angariado; o instrumental providenciado;  

o plano B estruturado. A hora de cumprir o planejado; a hora de efetivar os objetivos; a hora de 

comprovar as autocompetências; a hora de reafirmar os autovalores; a hora de construir a autori-

dade experimental; a hora de retribuir os recebimentos; a hora de incrementar o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Binomiologia: o binômio compléxis-maximoréxis. 
Crescendologia: o crescendo de recins requeridas à consecução de empreendimento 

evolutivo; o crescendo de etapas da consecução da proéxis até o compléxis. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio organograma- 

-fluxograma-cronograma; o trinômio metafórico vestir a camisa–pegar no pesado–suar sangue;  

o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autodiscernimento-Cosmoética-interassis-

tencialidade; o trinômio ECs-serenismo-policarmalidade; o trinômio projetabilidade-epicentris-

mo-desperticidade. 
Polinomiologia: o atilamento quanto ao polinômio curto prazo–médio prazo–longo pra-

zo–longuíssimo prazo. 
Antagonismologia: o antagonismo projeto / realização. 
Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia;  

a gregariofilia; a sociofilia; a parapsicofilia. 
Holotecologia: a assistencioteca; a cronoteca; a evolucioteca; a metodoteca; a conscien-

cioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoproexogramologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Autoconscienciometrologia; a Autodecidologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia;  

a Paracronologia; a Paraprospectivologia; a Autovivenciologia; a Autopesquisologia; a Teatico-

logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens proexista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sa-

piens assistens; o Homo sapiens homeostaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: etapa da consecução inicial = a fase ou período exato, mais avançado, do 

autodesenvolvimento gradativo na própria vida intrafísica ainda na juventude somática; etapa da 

consecução avançada = a fase ou período exato, mais avançado, do autodesenvolvimento gradati-

vo na própria vida intrafísica a partir da terceira idade cronológica. 

 
Culturologia: a cultura da Autoproexologia; a cultura da produtividade. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autoproexogramologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, 10 categorias de ocorrências evolutivas relevantes na vida da conscin intermissivista: 

01.  Autodessoma: na vida humana prévia. 
02.  Intermissão: o último período intermissivo. 
03.  Curso Intermissivo: pré-ressomático. 

04.  Autorressoma: atual. 
05.  Intencionalidade: pessoal. 
06.  Fatos: intra e extrafísicos relativos à si próprio. 
07.  Análises: as interpretações das ocorrências evolutivas. 
08.  Seletividade: as autescolhas dos empreendimentos. 
09.  Planificação: o projeto da autoproéxis. 
10.  Consecução: o desencadeamento das realizações proexológicas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a etapa da consecução, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Linha  de  montagem:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 
08.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 
09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
10.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
11.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
13.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 
15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER, 
HÁ  DE  VIVER  ATENTA  À  CRONOLOGIA  NATURAL 

DOS  AUTESFORÇOS  NO  UNIVERSO  DA  CONSECUÇÃO 
DA  AUTOPROÉXIS,  POIS  O  TEMPO  JAMAIS  VOLTA. 

 
Questionologia. Em qual etapa da consecução da autoproéxis você, leitor ou leitora, está 

vivendo? Sente-se satisfeito com o andamento da própria programação existencial? 


